Excelentíssimo Senhor Gareth Guadalupe, Ministro dos Negócios Estrangeiros, Cooperação e Comunidades,
Excelentíssima Senhora Maria Fátima Vila Nova, Primeira Dama,
Meritíssimo Senhor Juiz Manuel Silva Gomes Cravid,  Presidente Do Supremo Tribunal De Jusiça,
Excelentíssimo Senhor Lúcio Magalhães, Ministro da Presidência do Conselho de Ministros, dos assuntos Parlamentares e da Coordenação do Desenvolvimento Sustentável,
Excelentíssimo Senhor Jorge Amado, Ministro da Defesa e Administração Interna,
Excelentíssimo Senhor Abel Bom Jesus, Ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas,
Excelentíssimo Senhor Brigadeiro João Pedro Cravid, Chefe de Estado-Maior das Forças Armadas,
Caros colegas dos Corpos Diplomáticos acreditados em STP,
Senhores Deputados,
Senhores Representantes dos Partidos Políticos,
Amigos e parceiros no governo, comunicação social,  comunidade empresarial e sociedade civil,
Os meus compatriotas em STP,
Senhoras e Senhores, Amigos,
Com todo o protocolo observado,
Boa noite!


Estamos aqui reunidos esta noite para celebrar o septuagésimo quinto aniversário da Fundação da República Popular da China, gostaria de expressar, em nome da Embaixada da China, os sinceros agradecimentos à todos os amigos pela vossa atenção e apoio que sempre nos têm prestado para o desenvolvimento da China e das relações sino-santomenses.
Assistimos já ao vídeo da Cimeira de 2024 do Fórum de Cooperação China-África (FOCAC). Tive a honra de acompanhar a delegação santomense, chefiada pelo S. E.  Primeiro-Ministro e Chefe do governo Patrice Trovoada, a participar nesta Cimeira, e gostaria de aproveitar esta oportunidade para vos apresentar e partilhar as minhas impressões e reflexões acerca da Cimeira.


Em primeiro lugar, a Cimeira conta com uma participação ampla e de alto nível. S. E. o Presidente Xi Jinping, os líderes dos 53 países da África, o Presidente da Comissão da União Africana, bem como o Secretário-Geral das Nações Unidas e os representantes de mais de 30 organizações internacionais e regionais africanas,encontraram-se na reunião entre o maior país em desenvolvimento com África, Continente de maior concentração de países em desenvolvimento. 
Sob o lema “Dar as Mãos para Promover a Modernização e Formar uma Comunidade com Futuro Compartilhado China-África de Alto Nível”, as duas partes fizeram uma retrospectiva da amizade China-África, enalteceram os avanços na implementação dos resultados do FOCAC e alcançaram consenso político sobre o futuro fortalecimento da cooperação em todos os domínios. Dois documentos importantes, como a Declaração de Pequim e o Plano de Ação, foram aprovados por unanimidade. Realizaram-se pela primeira vez quatro reuniões de alto nível durante a Cimeira, uma delas com o tema da Industrialização e Modernização Agrícola contou com a particiação do S. E. Sr. Primeiro-Ministro quem também foi convidado para proferir na Conferência de Empresários Chineses e Africanos.



Em segundo lugar, os resultados da Cimeira são ricos e pragmáticos. Os resultados importantes se traduzem em quatro áreas seguintes: 
Primeiro, a China estabeleceu relações de parcerias estratégicas com todos os países africanos que tem relações diplomáticas. 
Segundo, o relacionamento China-África foi elevado para uma comunidade com futuro compartilhado China-África de todos os tempos na nova era.
Terceiro, foram anunciadas seis propostas China-África de promover juntos a modernização. Chegaram ao consenso político sobre a realização de uma modernização justa e equitativa, uma modernização aberta e de ganhos compartilhados, uma modernização que coloca o povo no primeiro lugar, uma modernização caraterizada pela diversidade e inclusividade, uma modernização ecologicamente amigável, e uma modernização baseada na paz e segurança. 
Quarto, foi elaborado um plano para a cooperação China-África para a próxima fase. Nos próximos três anos, a China trabalhará com a África para tomar as seguintes dez ações de parceria para modernização.
Neste sentido, gostaria de apresentar brevemente algumas iniciativas das dez ações de parceria: 
Primeiro, a Ação de Parceria para a Aprendizagem Mútua entre Civilizações, mil membros de partidos políticos africanos serão convidados para visitar a China. 
Segundo, a Ação de Parceria para a Prosperidade Comercial, o tratamento de taxas alfandegárias zero serão outorgado para 100 por cento dos produtos dos Países Menos Desenvolvidos africanos. 
Terceiro, a Ação de Parceria para a Cooperação de Cadeia Produtiva, será criado com a África um centro de cooperação China-África de tecnologia digital.
Quarto, a Ação de Parceria para a Conectividade, será criada uma rede de conectividade China-África caraterizada por ligações terrestre-marítimas e desenvolvimento coordenado. 
Quinto, a Ação de Parceria para a Cooperação de Desenvolvimento, serão implementados 1.000 projetos de bem-estar "pequenos e bonitos". 
Sexto, a Ação de Parceria para a Saúde, serão enviados dois mil agentes de saúde à África. 
Sétimo, a Ação de Parceria para a Agricultura e o Bem-Estar do Povo, será oferecida à Africa assistência alimentar emergente. 
Oitavo, a Ação de Parceria para o Intercâmbio entre os Povos, o ano de 2026 é definido como o Ano China-África de Intercâmbio entre os Povos. 
Nono, a Ação de Parceria para o Desenvolvimento Verde, será implementados 30 projetos de energia limpa na África. 
Décimo, a Ação de Parceria para a Segurança Comum, a fornecer treinamento a militares e policiais dos países africanos.

Durante a cimeira, as duas partes mantiveram  comunicação estratégica sobre a situação internacional e a governança global. Concordaram em apoiar-se firmemente nos assuntos de respectivos interesses fundamentais, praticar o verdadeiro multilateralismo, implementar a Iniciativa para o Desenvolvimento Global, a Iniciativa para a Segurança Global e a Iniciativa para a Civilização Global. As duas partes concordaram em opor-se à discriminação e ao preconceito, e em corrigir as injustiças históricas. A Cimeira emitiu uma mensagem forte sobre a busca conjunta pelo desenvolvimento da China e da África e demonstrou a confiança inabalável na união e cooperção do Sul Global. 
Como a diplomata que trabalha na África, fiquei profundamente tocada pela experiência de participar nesta cimeira. Por um lado, são árduas as conquistas alcançadas na cooperação China-África. De acordo com estatísticas incompletas, ao longo dos 24 anos após a criação do FOCAC, a China ajudou os países africanos a construir e modernizar cerca de 100(cem) mil quilômetros de estradas, mais de 10 mil quilômetros de ferrovias, quase mil pontes e cerca de 100 portos. Além disso, a China enviou equipas médicas para quase todos os países africanos, oferecendo tratamento para aproximadamente 230 (duzentos e trinta) milhões de pessoas africanas.


Apenas nos últimos três anos, empresas chinesas criaram mais de 1,1 milhão de empregos na África. Beneficiaram os povos da África todos os projectos implementados pela China de alimentação, de abastecimento de água e de educação, etc. Estes resultados tangíveis foram alcançados por trabalhadores, médicos, professores e voluntários chineses, juntamente com os irmãos africanos.
Por outro lado, a amizade China-África foi forjada na luta pela independência e libertação nacional de ambos os lados e tem crescido em busca comum do desenvolvimento e revitalização. Logo após a fundação da Nova China, quando ainda éramos pobres, tentámos o nosso máximo para ajudar África. Ao entrar na nova era, o conceito de sinceridade, resultados reais, amizade e boa-fé, formulado pelo Presidente Xi Jinping, constitui uma orientação fundamental para promover a amizade e a cooperação China-África. A amizade sino-africana sempre tem reciprocidade.
Nunca esqueceremos de que, sem apoio dos nossos irmãos africanos, a China não aderiria-se à Organização das Nações Unidas, e foram os nossos irmãos africanos que se mantêm ao  nosso lado para defender os interesses legítimos da China no foro internacional. Foram ainda os nossos irmãos africanos que dão apoio inestimável à abertura e à construção da China. Gostaria de exprimir meu respeito profundo e minha gratidão sincera a todos os amigos que acompanharam e apoiaram a amizade entre a China e São Tomé e Príncipe.
Senhoras e Senhores, Amigos,
Assinala-se este ano o septuagésimo quinto aniversário da Fundação da República Popular da China. Nos últimos setenta e cinco anos, sob a liderança do Partido Comunista, a China passou de um país pobre em grande escassez para a segunda maior economia do mundo, alcançando grandes conquistas na história do desenvolvimento humano, e estamos empenhados em construir um grande país socialista moderno em todos os aspectos e conquistar a grande revitalização nacional através de um caminho chinês à modernização.
Este ano, a economia chinesa tem registrado uma recuperação contínua, alargando a tendência geral de desenvolvimento estável, com o produto interno bruto (PIB) a ultrapassar 60 bilhões de yuans no primeiro semestre deste ano, um aumento de 5 por cento em termos anuais. A economia digital está a avançar rapidamente e as redes de informação e comunicação estão a liderar o mercado mundial, com uma cobertura de mais de sessenta por cento de utilizadores de 5G. A China vem desenvolvido vigorosamente indústrias ecológicas, como a das novas energias, para enfrentar com acções concretas as alterações climáticas.
Em termos da capacidade instalada de energias hidroelétrica, eólica, solar e nuclear em construção, a China tem sido colocada no primeiro lugar há muitos anos. E as energias renováveis representam mais de cinquenta por cento da capacidade total instalada. Os veículos eléctricos, as baterias de lítio e os produtos fotovoltaicos fabricados por empresas chinesas contribuíram para a resposta climática global.
Na Terça sessão plenária do 20º(vigésimo) Comitê Central do Partido Comunista da China, foram traçados os planos sistémicos sobre um maior aprofundamento integral da reforma em busca da modernização chinesa, o que deu ao mundo um forte sinal de que a China persistirá firmemente na reforma e abertura na nova era e vai criar novas oportunidades e novas forças aos países africanos e à nossa busca comum pela modernização.



Senhoras e Senhores, Amigos,
2024 é um ano de grande importância na história do desenvolvimento das relações entre a China e São Tomé e Príncipe. O Presidente Xi Jinping e o Primeiro-Ministro Li Qiang mantiveram respectivamente encontro e reunião com o Primeiro-Ministro Patrice Trovoada. As duas partes decidiram elevar as suas relações para parceria estratégica e assinaram acordos de cooperação nos domínios da cooperação económica, investimento verde, inspeção e quarentena, jornalismo, entre outros, o que possibilitou uma nova força e vitalidade para a futura cooperação entre os dois países.


Neste ano, os intercâmbios entre os dois países têm sido cada vez mais estreitos a todos os níveis e em todos os domínios. Visitaram sucessivamente a São Tomé e Príncipe a delegação do Departamento Internacional do Comité Central do Partido Comunista da China, o Enviado Especial do Governo Chinês para os Assuntos Africanos, o Secretário-geral do Secretariado Permanente do Fórum de Cooperação Económica e Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa (Macau) e o Vice-Governador da Província de Sichuan, enquanto uma delegação oficial de São Tomé e Príncipe chefiada pelo Vice-Presidente da Assembleia Nacional e pelo Ministro da Economia, foi a Macau para participar na Sexta Conferência Ministerial do Fórum Macau.
Delegações de partidos políticos de São Tomé e Príncipe visitaram a China, e vários especialistas e jornalistas participaram em fóruns de Think-Tank e comunicação social. Mais de 10 santomenses foram à China para prosseguirem os seus estudos, e mais de 140 amigos participaram em seminários e cursos de formação em domínios como agricultura, liderança juvenil, comércio eletrónico, economia azul, médico e saúde, etc.


Este ano, para além do trabalho clínico, a equipa médica chinesa em São Tomé e Príncipe realizou 36 visitas médicas a nível nacional, doou medicamentos e equipamentos ao Hospital Central Ayres Menezes, realizou vários projectos de investigação científica e cursos de formação, estabeleceu a “Clínica de Ginecologia e Infertilidade” e ajudou na construção da primeira unidade de cuidados intensivos de cardiologia em São Tomé e Príncipe.
O primeiro lote de pintos locais foram incubados no primeiro centro de criação de aves de capoeira em São Tomé e Príncipe, construído com a assistência da Equipa Técnica Agro-pecuária Chinesa. A segunda “Aldeia Piloto de  Cooperação China - São Tomé e Príncipe para a Redução da Pobreza” foi inaugurada na semana passada na Nova Moca de Mé-Zóchi, onde os agricultores locais foram orientados para a construção de fogões economizadores de lenhas, galinheiros e estufas de legumes.
A Equipa Técnica Chinesa de Eliminação do Paludismo realizou o rastreio do paludismo nas aldeias e distritos de São Tomé e Príncipe e implementou formação técnica sobre prevenção e controlo do paludismo nos diferentes distritos. Organizou o Seminário de Trabalho de Prevenção e Controlo do Paludismo em São Tomé e Príncipe 2024, a fim de partilhar os resultados e experiências da China em matéria de luta contra paludismo.

Como este ano é o Ano da Cultura Chinesa em São Tomé e Príncipe, a Embaixada da China realizou o primeiro Festival de cinema, a quarta Sessão dos Encantos da China na TVS, a segunda edição do Dia da Cultura Chinesa no Príncipe e a Mostra dos Cinemas Chineses, o Dia de abertura na Embaixada,  o Concurso de Vídeos “Eu e minha história sobre a China” e outras actividades culturais. Além disso, a Embaixada também ofereceu maquinas de lavar, secador de roupa, e artigos desportivos à Região Autónoma de Principe, e financiou a renovação de bibliotecas e estádios escolares. A Administração-Geral do Desporto da China apoiou um lote de materiais desportivos a São Tomé e Príncipe.
Senhoras e Senhores, Amigos,
Como o provérvio diz, O passado não pode ser mudado, mas o futuro ainda está em seu poder. O povo chinês considera o povo santomense como bons irmãos, amigos e parceiros, e a China está disposta a trabalhar junto com São Tomé e Príncipe, seguindo o espírito duradouro de amizade e cooperação China-África, para construir uma comunidade com futuro compartilhado China-África de todos os tempos na nova era.
Celebraremos amanhã o Festival da Lua ou do Meio Outono, uma importante festa tradicional chinesa para reunião familiar e felicidade com os amigos. Gostaria de aproveitar esta ocasião para endereçar com antecipação as minhas felicitações aos nossos compatriotas e amigos aqui presentes.
Uma vez mais, muito obrigada pela presença de todos e meus sinceros votos por muita prosperidade dos nossos dois países e felicidade dos dois povos, pelo futuro brilhante das relações sino-santomenses, e pela saúde e felicidade de todos os presentes.
Muito Obrigada!
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